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DA PINTURA»

1 Natureza desta ai te. II. Seu fundo. III. Sua" 
formo, e malcriacs. IV. Seu modo dc execução.

LA üintura, de que tratamos em terceiro
lug.ir, é a ultima das artes qnc foliam" aos
olhos, artes de desenho,ou orles plásticas.

A posição tpie a pintura oecupa em relação
ás outras artes, cxplicapcrfeilainente a sua
natureza. .,

Já demonstramos que as artes se classih-
cam segundo exprimem o ideal. As crea-
ções das arles não são puros brincos da una-

ginocaodos artistas: são realidades próprias
da natureza humana; são representações, bn-
Ihanlcs e ranadas, d<> ideal de belleza que
existe em nós. Mas esla representação, Ira-
ca e amornada em umas, élrisanleeni outras,
e completa em algumas. Assim, pois, us ar-
les formam uniu verdadeira espiral que sobe
da terra aos céus, que vae da matéria ao cs-

pirilo.
Collocada no ponto de. entersecçao em que

as artes plásticas se separam das artes cstliç-
tiras, tendo ao pé de si, de um lado, a eseul-

ptura. o, de outro, a musica, a pintura e des-
tinada a representar ao vivo. u exprimir na
tela, por meio (Io desenho, da côr, da luz e
da sombra, sentimentos c pensamentos que
escapam ao cinzel docsculplor, acções c qua-
dros <|ue as notas musicaes nunca poderão
definir.

A pintura é, portanto, uma arte elevada:
seu domínio é mais vasto que odaesciilptura,
seus instrumentos mais delicados. A pro-
pria muzica inveja-lhe a virtude dc exprimir,
simultaneamente, imagens, pensamentos, sen-
timentos c quadros variados; resta á muzica,
porém, o dom dc fallar mais ao intimo da ai-
ma, dc traduzir n'um som a emoção mais pro-
funda, de sahir n'uma nota um mundo de so-
nhos. Por melhor conhecer a pinlura, es-
tudemol-a suecessivamente como fizemos já
com as outras artes, em sou fundo, fúrina
execução c historia.

Antes dc ir por diante convém indicar os

gêneros de pinlura.
Segundo os processos empregados, a pm-

tura é a óleo, a fresco, em miniatura, em
mosaico, etc—Em relação ás diversas ma-
terias sobre as quaes applicám-se as cores, ha
a pintura mural ou monumental, pintura em
madeira, em leia, marfim, esmalte, porcelana,
vidro, etc. Em relação aos objectos repre-
sentados, divide-se em muitos gêneros: pm-
tura de historia, dc batalha, dc marinha, dc
gênero, de retraio, de paisagem, de flores.

Nossas observações se applicarão a todas
as espécies indicadas.

II. O qnc constituo propriamente o fundo
dos assumptos d» pinlura é a alma, a alma
humana viva, completa, variada, immensa.
O espirito do homem, desde as suas aspira-
ções mais elevadas, até as manifestações mais
simples-, o coração, desde suas pulsações
inlanlis até o sublime, desde o riso até as
lagrimas, desde a felicidade até o desespero,
o homem inteiro ; eis o objeclo mais próprio
do pincel do artista.

E insistindo sobre o que levamos dito, e
nisto, com clfeito, que a pinlura se dcsiinguc
da esculptura. Esta arte humanisa o espiri-
to divino ? quero dizer exprime o espirito de
Deus soba forma humana, e. portanto, suas
creações param no qnc ha de mais elevado na
vida do espirito, a serenidade, o grandioso, o
solemne. A pinlura, porém, abraça as faces to-
das do espirito, representa o homem. O parti-
culaiyo individual, o accidcnlal, o indiíleienle
mesmo, diz Hegel, teem seu lugar na pin-
tura.

Mas, ávida humana, si c o theatro mais
bcllo <ía pintura, não encerra, comtudo, os li-
mites da imaginação do pintor. A pinlura
se alai"a por um campo mais vaslo: o mim-
do rehgioso, as scenas via natureza c as da
vida humana, entram nas concepções do ar-
lista.

Cumpre ler em vista, porem, esla obser-
vação de Hegel: «O verdadeiro principio, o
fundo essencial, o centro desta arte, c sem-
pre a vida intima da alma. Na representa-
ção dos objectos exteriores, nos quadros que

| rclratam a natureza, o que faz seu interesse
vital, o que es explica, é sua alma que appa-25
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rcce em sua obra, é a imagem de seu pen-
satnenlo intimo, Ou um echo geral dc nossas
impressões.»

Hegel e Cousin insistem sobre esta consi -
delação muito*valiosa: a alma chrislan, o sen-
timenlo religioso, são o assuinpto próprio da
pintura, são as suas mais ricas fontes de ins-
pirações.

Com effeilo, a pintura é eminentemente
religiosa e contemplativa; as creações do
pintor são tanto mais bellas, quanto mais re-
presenlam o intimo tio coração humano, os
os seios d'alma.

E' por isto que um dos gêneros dc pintu-
ra, a de paisagem, com quanto não represen-
te na apparencia mais que simples fôrmas da
natureza physica,—um campo, um lago em
que refracta a lua, o oceano, as montanhas,
—écomtudo, inspirada por algum sentimen-
to, gracioso ou severo, terno ou apaixonado,
é sempre moldada por uma idéa que nella se
estampa e reflecle.

III. A fôrma é empregada pela pintura em
relação com o seu objecto ou fundo. Este
objecto é, as mais das vezes o espirito huma-
no, e, sempre, uma grande paixão, um seu-
timento elevado. Assim, pois, a fôrma da
pintura devia de ser o que ha dc mais puro
e lino na matéria, demais delicado na ex-
pressão.

Com effeito, a arte plástica, a pintura ainda
se serve da matéria corporca C visível, mas
empregada cm tuna só de suas qualidades, a
superfície sem profundidade. Na simples su-
perficie da léla, na extensão dessas linhas
sem grossura, se desenham Iodos os sentimen-
tos e todas as concepções do pintor, todas
as creações da arte. E' aqui sobretudo que se
Reconhece a inferioridade da esculplura; esta
ve-se obrigada a apegar-se mais a matéria-
lidade.

Alem da superfície sem profundidade, a
pintura, joga com os effeitos da luz. Qnem' não conhece a magia da luz e da sombra, do
claro e escuro, do raio e das trevas?. Às
creações da pintura não recebem a luz de fo-
ra como as da architetura e esculplura; tra-
zem comsigo, como diz Hegel, as expressões
variadas da luz e da sombra. E' na felicida-
de com que as empregam que reside muita
vez a gloria dos pintores»

A luz é o principio e a companheira da côr.
Uma obra de pintura só ê completa quando
colorida. Na côr reside também o grande
mysierio da arte; o pintor que não conhece
o emprego das cores, que as não ulilisa sa-
garmente; qiic não dirige com gosto a combi-

digno dc observar-se com
porque ainda aqui se revela

nação, opposição, gradação, c variada appli-
cação das - cores, ignora certamente a poderosa
magia tia pintura. Para esta arte, diz Hegel,
a côr é o meio por excellencia.

Para ser completo este rápido exame dos
materiacs da pintura, devíamos fallar ainda
da perspectiva, do desenho, do colorido, dos
e/feitos da luz, c magia das cores. A respei-
Io destas, porem, basla-nos dizer que uma
das (lifliculdutles c um dos ideâcs da pintura
é a incamaçào, ou, por outra, a expressão
da còr natural du carne humana. Dc todos
os seres, nem um existe que tenha, como o
homem, uma carne e uma côr tão delicadas,
puras e bellas, c, ao mesmo tempo lão adap-
tadas para exprimir iodos os sentimentos e
todas as idéas, lão próprias para ser o espe-
Iho do espirito. Porisso é que, ^egnntlo
Hegel, é islo na pintura, um assumplo de
tanta importância para a esthetica, quanto na
esculplura o do perfil humano.

IV. A execução é a incarnação da expres-
são, é a forma, é a rcalisação da arte.

O modo da execução na pintura, isto é, a
maneira porque o pintor exprime o ideal, é

particularidade,
a natureza desta

arte. Com effeito, ao contrario da arcfiitc-
tura que pára no indelinito, e da esculplura
que só exprime bem o espirito liumanisado,
a pintura abraça tudo, o extraordinário e o
cominum, o espirito c a matéria, o homem o
a natureza. Daqui as formas variadas para a
execução do pintor.

Mas estas formas se resumem, como diz
Hegel, em duas: a execução ideal, c, em
contraposição, a execução real. Duas, pois,
serão as escholas proeminentes na pintura ; a
que se eleva as regiões do ideal, c a que pai-
ra na superfície da terra.

Tratando deste assumplo, Hegel examina
suecessivamente a concepção, a composição, e
a caracterisação dos personagens na pintura.

A concepção do pintor, islo é, a idéa, o
o pensamento, o sentimento, destacados ou
complexos, que se pretende exprimir na tela,
devem ser precisos e determinados, brilhan-
tes e completos» Sobretudo deve o pintor
esforçar-se porque o ideal, que imaginou, se-
ja distineto dos ideaes da esculplura earchi-
leclura. A immobilidade neslcs mio condiz
com a mobilidade própria daquelles.

Depois de concebido, cuida o pintor dc
compor, islo é, dc fixar na tela o seu ideal.
A composição é o grande esforço da arte.
Na pininra a composição será clara, c a dis-
posição das figuras ordenada. A clareza da
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expressão é condição vital paia aboaintel-
Irencia do ideal, é a vicloria do artista so-
liro a natureza. Mas, por ser claro, deve o

pintor allender muito aos limites, que, de um
lado, separam a pintura do osculpltira, e de
outro, a distinguem profundamente da poe-
sia. Lesslng ja havia observado que as si-
inações da poesia não podem ser as mesmas

que as das orles do desenho. O que Lessing
não observou, porem. Heg.l demonstrou, é

qne, mesmo entre estas, as figuras e situa-

ções da pintura dilícrcm muito das da escnl-

Emlim, a obra da pintura, da pintura de
retratos, sobretudo, não é completa sem uma
caraclerisação perfeita dos personagens, que-
10 dizer, sem descrever seus traços essenciaes
v. pronunciados.

EDUCAÇÃO.
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

XX.
Ainda não sei o que sabirá hoje desta

penna; nem mesmo hei dado um só pensa-
monto ao que deva servir de assumpto para
esta minha composição! Entrego-me inteira-
mente ao acaso, e unicamente confiado nos
bons desejos que me nutrem de vos agradar
e de ser-vos útil: deixarei que a penna va
correndo livremente por sobre estas linhas,
até que por fim, um fim seja poste na ulti-
ma dellas.

Diz
,0 comer c o cocar,
Está no começar.»

E lauto isto é verdade, que os médicos
costumam aconselhar aos seus fastientos con

um antigo ditado
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valescentes, com o seguinte aphonsino : «co-
inendo se abre o appctite»; ao passo qne
severamente prohibcm aos affectados de mo-
lestias pruriginosas, coçarem-sc ainda que
de leve.

Agora parodiando aquelle ditado, eu tam-
bem estabelecerei aqui um principio, que
por certo não é menos verdadeiro :

Compor ou escrever,
Muito está no querer.

E como eu desejo, ou quero cumprir esta
espécie de obrigação, a que de coração me
submetti, de semanalmente escrever alguma
eousa, que vos sirva de estimulo, para capri-

cbardes no desempenho da vossa tarefa das
composições hebdomadárias: lenho confian-
<;a de que. a boa vontade me levará ao fim
desejado. .

Si eu tivesse o dom da prJlsia, poderia
sem a menor dillicublade compor-vos um
magestoso canto, tendo por assumpto um

passeio que boje á tarde dei a cavallo.
Talvez vos pareça isto extraordinário. Mas

vede si eu exagero.
Montado em um famoso cavallo, a que

em poesia lhe competia o nome de ginete,
corsel, ou palafrem, já daqui tiraria matéria

para um bellissimo episódio ; bastava envoi-
ver o garboso nome do animalejo, com uma
boa duzia de adjectivos, por exemplo, brioso,
soberbo, audaz, nobre, crintlo, espumante,
cornado, fiel, dócil, ajaezado etc, etc, para
ir longe com as taes linhas metrificadas;
e mais longe ainda iria, até mesmo podia
subir ás nuvens, si a força da poesia me
levasse a comparal-o com o alado Pegaso do-
Flavo Apollo.

Por isso, já vedes que vos não enganei;
quando dice que se fora poeta, teria hoje
com que compor um canto; c devets notar
que isto por ora é apenas o panno da amos-
tia, pois pelo resto, até talvez pensaneis
que tive assumpto para escrever uma epopea.

Dirigi-me de casa, a cavallo já se sabe,
pela rua do Carmo e sua continuação, que
chamam da Boa Morte, á Tabatinguera.

Quando mesmo eu deixasse cm silencio as
sublimes impressões que como poeta, sem
duvida, eu teria da contemplação de tantos
objectos dignos delia, que em todo este es-

paço existem, bastava demorar-me mmucio-
samente na pintura da gretada, barrancosa e
medonha via, desde o canto fronteiro á egre-

ja até a ponte que cruza o Tamandoalahv,
para encher paginas e paginas sem conto de
versos, cada qual o mais temível!

Como são felizes os poetas '.nisso mesmo

que nós outros os profanos não encherga-
mos sinão misérias c raazellas, aquclles aben-
coados descobrem prodígios, bellezas e su-
blimidades, que em verdade, encantam e
maravilham até ao nosso espirito vulgar.

Por exemplo, aos olhos do poeta, aquelles

profundos e multiplicados regos que tornam
aquella rua quasi intransitável... seria...
seria?... nem eu mesmo sei o que. Que
pena é não ser eu poeta! Mas, emíim, algu-
ma eousa de sublime haviam de ser; talvez,
leitos de caudaes ribeiros que serpenteando,
tributários vão lançar suas cristalinas águas,
ao plácido Tamandoatohy.
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Seria isto pouco mais ou menos; mas on-
de o olho poético ficaria completamente ex-
tasiado, seria na contemplação das soltas e
disseminadas pedras da antiga calçada que
parece ali teuiexistido; onde hoje como ai-
guem o dice:

«Jaz a feia grota que a vista acanha:
Foi calçada (diz quem ali habita)
Lá nos tempos irazeiros, bem bonita;
Mas quem engolirá esta patranha?»

E o seu extasi seria completo á vista dos
grandes barrancos e precipícios que por ali
ha. .

O poeta todo maravilhado e possuído do
sublime, acharia logo as expressões mais ele-
vadas, para descrever de modo encantador
todas estas mazellas de deformidade. Elle
chamaria aquelle lugar: um sitio alpestre ;
ás covas e barrancos, grutas ou cavernas ;
ás águas da enchorrada, que de cova em cova
por ali se vão escoando, a seus olhos seriam
soberbas catadupas, cujas águas impetuosas
se vão precepitando de cascata em cascata,
produzindo um mar de espuma! Extasiado,
o poeta se demoraria admirando o sublime
de tudo isto; e o que de comparações 1 o
que de meditações não produziria a sua fer-
til imaginação!

Não ha como ser poeta!
Mais adiante, elle mudando de estylo, co-

meçaria a descrever a amenidade com que
corre o sinuoso Tamandoatahy; aqui, elle
seria todo doçura, mais brando do que a
cera, passava do maravilhoso a um estylo
enternecedor, pathetico, e... Mas onde irei
eu com este andar ? Eu que não sou poeta,
para que me estou demorando tanto para^'^^dizer 

que fui pela estrada do Mooca, que
gostei de ver como cila se vae enchendo de
chacrinhas bem bonitas; c que lá entrando
em uma, onde fui visitar uma família do meu
conhecimento, quasi que caio no erro de
pensar, que um dos meus discípulos andava
correndo montado em um leitãosinho, quan-
do a espanto meu, descubro ser um burri-
nho em miniatura, o animal que elle mon-
tava.

O relógio da Sé deu duas horas;
Acaba, pois, oh penna! de escrever.
Sabei que p'ra fazer composições
Vale mais a vontade que o saber.

C:T. 7 de Agosto de 1857.

d) m&m4*

Os templos soberbos da Grécia formosa,
Os arcos de Roma, de Boina, orgulhosa,
Não cobrem, não ornam meu pátrio Brasil.
Estatuas não temos, primores das artes,
Mas temos os bosques por todas as partos,
E as verdes palmeiras viçosas a mil.

Os rios gigantes, as límpidas fontes,
As flores, os fruetos, os prados, os monlcs
Esmaltam, protegem meu pátrio Brasil;
E o canto das aves na selva escutamos,
E o sol não tememos, e a sombra buscamos
Nas verdes palmeiras viçosas a mil.

As Venns, as Graças, os loucos amores,
Celestes no marmõr', na fôrma, nas cores
Não temos, não temos no pátrio Brasil;
Mas lemos as virgens d'olhar expressivo,
De rosto moreno, caracter altivo,
E as verdes palmeiras viçosas a mil. •

E virgens c homens, c bosques e mares,
E ludo que vive na terra, nus ares
E' bello, é sublime no pátrio Brasil'.-
Azul c o ceu, as florestas formosas,
Valenlcs os homens, as virgens mimosas,
E as verdes palmeiras viçosas a mil.

1853.
A. Marques Rodrigues.

(SCENAS VERÍDICAS).

(Continuado dep. 107.)

X
Dois dias depois das scenas que descreve-

mos, um facto veio augmentar a cólera do
fazendeiro, e d'elle certas apprehensões que
lhe fizeram sentir, talvez pela primeira vez
—ao menos pela primeira vez depois que
elle possuía fazenda e escravos, que a cons-
ciência incommoda muito quando não está
completamente socegada.

O facto é este :
Ao escurecer do dia em que os africanos

se tinham evadido, as pessoas incumbidas
de procural-os voltaram, umas apoz outras,
sem trazerem si quer a menor noticia do ru-
mo seguido pelos fugitivos. Faltava, porém,
o creoulo, e o fazendeiro tinha fé que este
seria o melhor cão e o mais diligente em
descubrir a caça, pois que o atormentava a
fome de vingança.

Porém a noite se adiantava e o creoulo
não apparecia.
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Então O fazendeiro senlio o coração car-
regar-se um pouco, e a consciência, á pro-
porção que o tempo corria, ia-lhe mostran-
do os obieclos e os factos taes quaes eram

perante á verdade, e não como elle queria
que fossem. Então este homem duro, para
quem todas as leis da moral deviam-se cur-
var impotentes ao peso da palavra —Eu —

sentio a cabeça curvar-se involuntariamente
sobre o peito, e seu espirito vacillar ao ap-

parcciniciito o ao choque dc duas idéas en-
contradas. Estas idéas se resumiam nestas
duas perguntas a que sua consciência o obri-
cava a responder: o escravo é um ser intel-
ligenle e livre?—O escravo é matéria bruta?

O fazendeiro estava n'uni aperto horrível.
A questão lhe parecia impossível de resol-
ver-sc, porque elle raciocinava assim : Si o
escravo é um ser intelligente e livre — o es-
cravo é igual a um branco... Ora, como o lio-
mem branco os seus princípios de honra se
revoltavam contra tal conseqüência. Si o cs-
cravo é matéria bruta —para que liei de eu
estar a martelar a cabeça com essas babuzei-
ras Mas aqui é que a consciência lhe doía,

porque alardança do creoulo lhe fazia vir um

pensamento que contrariava o seu modo de

pensar, c o collocava assim na incerteza.
Este pensamento era o seguinte :
— \ ceia está na mesa, senhor, disse uma

pretinha que se tinha chegado á rede aonde
elle eslava sentado, interrompendo assim o

pensamento que ia nascendo.
O convite, porém, da ceia veio muito a

tempo, porque o fazendeiro estava rcalmen-
te incommodado com as luctas interiores.
Levantou-se rapidamente —não como um
homem que achasse de repente salvação ao

perigo que o ameaçava, ou resposta ao que
eslava pensando, mas como um homem que
está com fome-não obstante haver jantado
perfeitamente bem. .

Com effeito, sentando á mesa o fazendeiro
se esqueceu de tudo : ali não precisava que
elle pensasse, nem que resolvesse questões:
estava no seu elemento.

Entretanto chegou a hora de recolher-se
e o creoulo não apparccia...

— Pois que leve o diabo!... exclamou o
fazendeiro, levantando-se c dirigindo-se ao
seu quarto de dormir.

A matéria o dominava. Dormiu como se
não houvesse pregado olho duas noites.

Eram nove horas da manha.
O fazendeiro inquieto passeava pela sala,

de vez em quando olhava pela janella a ver

se via chegar as peáaoas quo mandara pro-
curar o creoulo. O creoulo até aquella hora
não appareccra.

O pensamento que na véspera tinha sido
interrompido pela ceia, surgia de novo, c
agora com maior vulto.

Este pensamento era o seguinte :
— Dá licença, compadre, disse de fora uma

voz sonora.
Desta vez o fazendeiro voltou-se com rai-

va, e sentia ser interrompido. Porque?
O personagem que entrou sem esperar

pela resposta, era um homem de perto de
setenta annos de idade, porém que parecia
ter muito menos; c isto, a nosso ver, tem
unia explicação.—Este fazendeiro (lambem o
era) levava uma vida, digna em toda a exten-
são da palavra, dos maiores encomios para
uns, e de grandes censuras para outros.

Os que o elogiavam, homens dc honra,

poucos é verdade, queriam que elle fosse o
typo do fazendeiro. Homem instruído, co-
lihecendo bem a sociedade no meio da qual
vivia em theoria elle repellia a escravidão,
na pratica acceitava-a, fundado em razoes

que acreditava serem reacs na actualidade,
mas que lambem cria que a acçao do tempo
viria aos poucos destruil-as. Comtudo,enten-
dia ellc,que a pratica da escravatura devia estar
sujeita a uma lei geral: a caridade.—Isto en-
tendia elle c praticava; mas acreditando que
ioda idéa nobre, não se deve resumir somen-
te em um indivíduo, ou cm alguns, mas es-

palhar-se a todos, ohonrado fazendeiro quiz
tornar-se um apóstolo da lei da caridade para
com os escravos. Suas idéas, porém, tinham

pouco echo : á excepção de alguns corações
nobres que seguiram o seu exemplo, os mais,
estimando-o, riam-se d'elle.

Os que o censuravam, muitos é verdade,
(lavam-lhe o epithelo de Philosopho, nao
acreditando que a raça preta podesse servir

para oulra cousa senão para escravos, c que
a pratica da escravatura deve estar sujeita
unicamente á lei do-inlercsse. Si c verdade

que Deos se oecupa das nossas misérias, a
sua sabedoria julgará de que parte está o
erro.

Acreditamos, porém, que o Philosopho
marchara pela senda da verdade, porque, aos
seus bons sentimentos, á sua consciência
sempre pura se unindo á hábitos simples de
uma vida regular, elle se afastara da passa-
gem falai da velhice. Talvez seja um para-
doxo este nosso pensar, mas ninguém nos

persuadirá que o homem vicioso, que o ho-

i
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mem de máos sentimentos, tenha a mesma
longevidade que o homem honrado.

—Então, compadre, disse clle sentando-
se, parece que está zangado? Os escravos
lhe fizeram alguma ?

—Compadre, é melhor não tocarmos nes-
se assumpto, porque sempre brigamos. Fi-
que lá com as suus idéas, e deixe-me com
as minhas.

—Está-se espinhando, compadre! Parece
que isso quer dizer que as minhas idéas, á
força de serem repetidas, vão-lhe parecendo
menos extravagantes? Ande lá, olhe que ei-
Ias se firmam em factos...

—Qual factos, compadre! Pois acredita
que eu não tenha mais que fazer do que es-
tar a educar negros como se elles fossem
fidalgos? Você é um escândalo, compadre!
Que significa entrar uma visita em sua casa
e o ir encontrar rodeado de macacos?...
macacos agarrando-lhe nas pernas,, macacos
trepados nos joelhos,—macacos por toda
parte! quando elles deveriam estar na cosi-
nha, ou junto de suas mais! Isto é ridicu-
Io, compadre! Você serve de escarueo a
todas as pessoas sensatas!

O outro era impertubavel. Surriu-se,
um riso de quem queria dizer: igoórantão, e
replicou.

—Vamos aos factos, meu cabeçudo. Os
meus escravos tem uma tal e qual educação:
ensino-lhes a religião christan, fasso-lhe
sermões, procuro tornal-os meus escravos e
meus amigos. Que mal ha nisso? pois você
acredita que um escravo é como um burro,
incapaz de ter algum sentimento moral ?
Erro prejudicial, compadre! até um crime!
Procuremos tornar desses infelizes que a fa-
talidade persegue, sinão creaturas intelligen-
tes, ao menos felizes na sua vida material.
Nao me importa que você acceite ou não
esta idéa. Tomar o escravo, educal-o, ti-
rardò seu trabalho regular as despezas quenos custam—mas nunca exigirmos delles, o
que está acima de suas forças. Deste proce-der resultam muitas conseqüências» boas:
primeiramente...

—-Não jhga barbaridades compadre! Vo-
cê é ridículo, absurdo, maníaco com essas
idéas que ninguém acceita! Como é que"você pode-se persuadir que é um negro ésusceptível de educação! Você não estávendo todos os dias exemplos de escravos,a quem os senhores tractam com amisade',
pagarem-lhe com ponta-pésl O escravo é
para trabalhar, a sua bondade se mede pelomaior ou menor trabalho que executam. A

sua educação é o relho: se levantam a ca-
beca, se impacam—o que é que se faz a uni
burro ruim? pancada e mais pancada!—.. .primeiramente, continuou o outro
sorrindo como da primeira vez; primeira-
mente, o escravo que trabalha com conscien-
cia do seu dever, em sete horas de serviço
consegue mais do que outro em doze, quan-
do este trabalha forçado: exemplo os meus
escravos que trabalham mais do que os seus;
em segundo lugar o repouso sulficicnte que
lhes dou, a fartura em que vivem, a br.ni-
dura das penas que lhes applico, fazem-me
evitar scenas escandalosas e repugnantes,
como são os repetidos suicídios, as mortes
de escravos após grandes novenas, resultado
da maneira porque você c outros tractam
esta gente. #—Compadre, cortemos a questão para evi-
tarmos alguma rusga que já não está bem
na nossa idade, principalmente hoje em queestou com a cabeça ardendo com uma queme fizeram os demônios dos meus escravos.

—Enlão o que é? conlc-mc isso.
O fazendeiro contou ao seu compadre o

amigo o suecedido entre o creoulo, Rosa e
Antônio, c terminou communicando-lhe o-
medo que tinha de que o creoulo não fosse
assassinado por Antônio.

—Eis ahi! moralisou o outro que não
perdia vasa para fazer triumphar as suas
idéas. Fique certo que o creoulo está mor-
to, e quem sabe se os mais lambem... E.
islo não é uma coisa que dóe na consciência,
que fere os princípios de honra, que corta o
coração de dores?.. .

E o honrado Phüosopho limpava uma la-
gryma que lhe saltou dos olhos, vinda do
coração.

O fazendeiro calou-se. A consciência
dos actos que eile practicára fez-lhe eminii-
decer os lábios e confessar a sua culpa.

O seu arrependimento tornou-se verda-
deiramente real quando um preto, todo assus-
tado, entrou pela salla a dentro dizendo:—Senhor, o creoulo está morto lá na cn-
trada do cafesal.

O fazendeiro empallideceo, mas não disse
uma palavra, somente olhou para o seu ami-
go. Este olhar era eloqüentíssimo, e o ou-
tro o comprehendeu e seu coração exultou
porque naquelle momento um dos mais ac-
cerrimos inimigo de suas idéas tinha-se con-
fessado vencido. Porem era um arrependi-
mento mudo, eile queria que o seu inimigo
confessasse alto a sua culpa e lhe promettes-se de ora em diante seguir as suas idéas.
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Esla promessa não tardou a vcrilicar-se.
Um outro prelo, que seguira caminho diver-
so á procura do creoulo, voltava fazendo um
grande rodeio pelo matto, c entrou lambem
pela salla a dentro com o semblante horrível-
mente desfigurado.

—Senhor, Boza e Antônio lá estão mor-
tos dentro do tanque.

O fazendeiro suecumbio desta feita. En-
tão acreditou que um escravo tem coração,
é capaz de sentir, c esta historia que narra-
mos pesou-lhe no coração e o queimou como
chumbo derretido.

Levantou-se, chegou-se ao sen amigo,
apertou-lhe a mão, e por entre duas lagry-
mas, seus lábios disseram:

—Compadre, de ora cm diante eu sou
dos seus»

Inda bem que o arrependimento chegou.

O estudante, algum tempo depois, soube
do seu amigo Philosopho, com quem entre-
leve relações, que o fazendeiro havia cuin-
prido religiosamente a sua promessa.

FIM.

(Continuado da pag. 200.)

Feun.—Que bella desculpa, sr. cavalhei-
to ! Estará louco aquelle que é capaz de
dizer-te em face que lc introduziste vilmen-
le em sua casa, para enxovalhá-la, e que,
repellido delia pela mais pura das mulheres,
envergonhado do seu despreso, leceste a
mais infame cilada de conivência com um
dos seus fâmulos—verdadeira transacção de
lacaio a lacaio!?. Estará louco o homem
que lc cospe tantas injurias no rosto c com
quem te não queres bater porque és um co-
barde, porque tens medo?! Bcspondc, mi-
scravel!

D. Fran.—Fernando d'Ávila, a ferida que
de ti recebi, as injurias que acabas de lan-
çar-me cm face—sangram ainda! —mas eu...
não quero bater-me comtigo, porque eu es-
tou assaz vingado!

Feun.—Um ducllo entre nós...
D. Fran.—Um ducllo? mas eu não posso

acceilá-lo, porque, repito-o, estacs louco—e
a justiça já te reconheceu como tal!

Fern.—Esperavas, sim! que a justiça
fosse cúmplice da tua infâmia! que me ar-

rançassem desta casa! que me separassem
de minha mulher! (No auge do furor).
Infame, o que vieste ainda honteni fazer á
esla casa?!

D. Fran.—Eu?... Pois bem: o meu plano
é este! é esta a minha vingança!

Fern.—(Atirando sobre elle)-. E a mi-
ilha.... é esta! (D. Francisco cahc ferido).
Maria! estás vingada!

Sim.—Deu-lhe cm cheio!
Gra.—{A' parle). Como acabou mal lo-

da esta trapalhada!....

SCENA 3.»

Os mesmos, Maria, a Condessa, o Conde, o
magistrado, o medico, parentes,

amigos, creados.

Condes.—Que tiro foi este?—Um as-
sassinato !

Mag.—Quem foi o autor deste crime?
D. Fran.—(Ergtiendo-se a custo). Foi

elle!.. o Visconde d'Avila.... que me assas-
sinoii....

Iodos.—Que o assassinou?..
Sim.—Matou-o, é verdade! mas a justiça

não pódc prendê-lo, porque o infeliz
está louco!

Todos.—Louco !
Sim.—Louco, sim! este papel o diz: vós

todos o assignastes.
Gra.—(A' parle). Sempre sou muito

burro : agora é que eu entendi a tramóia!...
D. Fiian.—E'... falso....
Sim.—Ora, vá dormir. Falso como, si

V.a Ex.» também o assignou?
D. Fran.—(Expirando). Oh !... a justi-

ça.... de Deus
Mac—(Depois de examinar o papel que

lhe dá Simões). Eslc papel está cm regra:
e este homem  reconheço-o como um
louco:—como tal a justiça procederá para
com elle. Agora, senhores, nada mais te-
nho a fazer aqui. Meus senhores.... (Com-
primenta e sahe).

Mar. Fernando! louco?!—o que será
de mim'.. {Correndo para elle). Fcriian-
do, Fernando!

Fern.—Não estou louco, não, Maria! con-
servo toda a minha razão para adorar-te
eternamente.

fim do drama.

NQlá.—Publicando aqui uma carta, que
nosfPdirigida pelo exm. sr. Thomaz José
Pinto de Scrqucira, sobre o nosso trabalho,
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que no dia 5 de janeiro deste anno foi appro-
vado pelo Conservatório Dramático Brasileiro,
não temos em vista alardear louvores bene-
volamente concedidos a um escripto que
nem é original; queremos apenas signific ir
assim o apreço que ligamos ao illuslrado
Censor, que nos honrou com a sua animação.

Cumpre aqui declarar que nos vimos em
serios*embaraços para dar uin nome ao nos-
sotrabalho nesta comedia-drama: o original
é francez: não o traduzimos meramente:
-iiccommodamo-lo aos nossos costumes, ou

%ntes, aos costumes porluguezes, como nes-
te caso convinha: Antônio de Serpa cba-
mou seu o drama Dalila de Octavio Feuillet:
na transmutação que fez, teve menos diíli-
culdades que nós: assiste-nos, portanto,
igual ou maior direito. Por islo chamamos
nosso este drama.
xA4carta do exm, sr. Pinto Serqueiraé a

seguinte:
«IJl.nios Sr.s—Li o drama que V."s S."s ti-

Veram a bondade de enviar-me e que tem
por titulo—O romance de um moço rico—.
Querem V.*s S.»s que eu a respeito dellc dè
o meu parecer; mas confesso-lhes que não
sei para quê : minha opinião é muito pouco
significativa: não me parece nem que qual-
quer elogio meu os deva ufanar, nem que
qualquer Censura os deva desanimar Toda-
via direi o que penso, e di-lo-hei com a
franqueza que costumo, e que V.as S."s sa-
bem Costuma ser antes rude que lisongeira.

«A acção é dramática. Com tffeilo não
pode deixar de incitar interesse um moço de
gênio taciturno e melancbolico, uma espécie
dV mysantbropo, que porém concepe uma
paixão, da qual seus parentes buscan\apro-

|^vcitar-se para o despojar. ¦-%£*
«Os personagens são bem delineados: a

Condessa, mulher intrigante; o Conde, per-
feita tfüllidade. Talvez alguns retoques em
D. Francisco de Menezes, que o mostrem
mais sensual, e em D. Fernando, que o ap-
présentém mais mysantbropo, fizessem crês-
cer o interesse.

tp tábellião e se*u escrevente me parecem
optimamente descriptos, conservando sem-
pre o mesmo caracter. Quer um, quer ou-
tro—são personagens verdadeiramente comi-
cas, e a respeito delles se pôde dizer o que
diz Walter Scott a respeito do Juis Jarvies,
ou como se chama, do Rob-Roy: —um autor
que tem a felicidade de encontrar taes ty-
pos, pôde dar por elles uma bòa«-dÉg| de

: outros, 'W»W
«As scenas se acham bem ligadas: —par-

te esta á que ordinariamente se não dá mui-
ta importância, mas qnc a tem c muita.

«A linguagem é regular: si não é classi-
ca, também não se acha delurbad i com gal-
licismos: é a linguagem de que usamos ge-
ralmente, c, bem que pese a pragentos, é
a que me parece própria para composições
desta ordem.

«Dizia o velho Horacio:

si volct usus,
Quem pena arbilrium est, et jus, et norma loquendi.

Não me parece que para ser rigorista deva
o autor dramático correr o risco de não ser
entendido por metade ou mais dos especta-
dores. Os hábitos de um povo vão inudan-
do todos os dias; não sei porque só o geito
da phrase se ha de conservar sempre esla-
cionario.

«ü desfecho me parece alguma cousa ar-
riscado: o mesmo, porém, em meu enten-
der seria perfeito si houvesse maior jogo de
ironia.

«Em resumo: o drama, que V.a*S.a< tive-
ram a bondade de enviar-me, não é rnode-
Io; todavia é das melhores composições,
que ultimamente tenho visto neste gênero:
as suas boas qualidades excedem em muito
os defeitos, que me parece ter.

«Não lhes offereço uma longa dissertação
sobre os princípios e regras, que deve seguir
cTobscrvar o escriptor dramático, porque a
esse respeito mais sabem V.'s S.as que eu : e
nem me sobra tempo para escrever longa-
meyte, nem o cosluino fazer, quando não
vejo utilidade.

«Agradeço a V.as S.as a consideração, de
que n\e deram prova, e que, filha dc sua
muita .«benevolência, só pódò merecer a es-
lima c,ajni«;*le quejhes consagro. Espero
que em cousa; cm que melhor os possa ser-
vir, me darão oceasião de poder mostrar que
sou, etc.

*ThomazJosè Pinto dc Ser queira.
«Riodefaneiro: 2 dc janeiro de 1860.»
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